
Introdução/Fundamentos

 ANÁLISE DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E ÍNDICE DE QUALIDADE 

DE VIDA DE PESSOAS IDOSAS PARTICIPANTES DE UM PROGRAMA DE 

EXERCÍCIOS DE FORÇA

Este estudo tem como objetivo analisar o perfil

sociodemográfico (PS) e a qualidade de vida (QV)

em pessoas idosas participantes de um programa

de exercícios de força (PEF).

Objetivos

A qualidade de vida é essencial para o conforto 

físico, emocional e social da pessoa idosa. À 

medida em que a população senil vem 

aumentando, mais entraves para o bem-estar 

dessa faixa etária são evidenciados. Assim, este 

trabalho visa averiguar a qualidade de vida e o 

perfil sociodemográfico de idosos participantes de 

um programa de exercícios de força (PEF).

Metodologia

Participaram 177 idosos (X = 67 ±6,2 anos).

Constatou-se a prevalência de aposentados

(52,85%), com renda familiar mensal de até dois

salários mínimos (58,57%), que apresentavam

histórico de doenças crônicas na família (84,28%),

além do uso de medicamentos controlados

(82,85%). Em relação a QV, observou-se uma

melhora no índice geral (∆% = 4,72, p = 0,003) 

após 16 semanas, sem diferença significativa entre 

a 16ª e a 32ª semanas. À vista disso, notou-se que os 

praticantes do PEF obtiveram uma melhora no 

escore de QV, tanto nos que já se enquadravam em 

escores altos, quanto nos que apresentavam escores 

moderados ou baixos, classificando-o, todos, após o 

estudo, na categoria “Alta QV” (escores 14.1 e 20).

Resultados e Discussões

O estudo é uma pesquisa descritiva longitudinal

sobre frequentadores das Unidades Básicas de

Saúde (UBS) da zona sul de Aracaju. Foram

avaliados: PS, por meio da Anamnese, e QV, por

meio do WHOQOL-old. Após 16 e 32 semanas de

realização do PEF.

Os resultados destacam a importância dos 

exercícios de força na melhoria da QV. Nessa 

acepção, compreender o impacto dos aspectos 

sociodemográficos e da prática de exercícios físicos 

na QV é crucial. Os achados ressaltam a eficácia 

dos exercícios de força como uma intervenção 

relevante para melhorar a QV nesse grupo 

demográfico, destacando a importância de 

abordagens preventivas e de promoção da saúde.
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